
 

N.º 169 - I Série - Domingo XXIII do Tempo Comum    - Ano A -  Semana III - 07 de Setembro de 2014 

FOLHA INFORMATIVA      Senhor  Jesus  dos  Afl itos -  Cris to Rei  -  Nossa Senhora  do  Cabo  

Unidade pastoral 
O Uso da Violência  
Nunca Conduz à Paz 

Queria fazer-me intérprete do grito que se ele-
va, com crescente angústia, em todos os cantos 
da terra, em todos os povos, em cada coração, 
na única grande família que é a humanidade: o 
grito da paz! É um grito que diz com força: 
queremos um mundo de paz, queremos ser ho-
mens e mulheres de paz, queremos que nesta 
nossa sociedade, dilacerada por divisões e con-
flitos, possa irromper a paz! Nunca mais a 
guerra! A paz é um dom demasiado precioso, 
que deve ser promovido e tutelado.  Existe um 
juízo de Deus e também um juízo da história 
sobre as nossas acções aos quais não se pode 
escapar! O uso da violência nunca conduz à 
paz. Guerra chama mais guerra, violência cha-
ma mais violência. (…)  Não é a cultura do con-
fronto, a cultura do conflito, aquela que constrói 
a convivência nos povos e entre os povos, mas 
sim esta: a cultura do encontro, a cultura do di-
álogo: este é o único caminho para a paz.  O 
que podemos fazer pela paz no mundo? Como 
dizia o Papa João XXIII, a todos corresponde a 
tarefa de estabelecer um novo sistema de rela-
ções de convivência baseados na justiça e no 
amor.  Peçamos a Maria que nos ajude a res-
ponder à violência, ao conflito e à guerra com 
a  força do diálogo, da reconciliação e do 
amor.                                    Angelus, 01.09.2013 

8, segunda-feira 
Natividade da Virgem Santa Maria – FESTA 
Miq 5, 1-4a  ou Rom 8, 28-30 | Sal 12 
Mt 1, 1-16.18-23 ou Mt 1, 18-23 
9, terça-feira 
1 Cor 6, 1-11 | Sal 149 | Lc 6, 12-19 
10, quarta-feira  
1 Cor 7, 25-31 | Sal 44 | Lc 6, 20-26 
11, quinta-feira  
1 Cor 8, 1b-7.11-13 | Sal 138 | 
Lc 6, 27-38  
12, sexta-feira  
1 Cor 9, 16-19.22b-27 | Sal 83 | 
Lc 6, 39-42 
13, sábado 
S. João Crisóstomo, bispo e doutor da 
Igreja – MO 
1 Cor 10, 14-22 | Sal 115 | Lc 6, 43-49 
14, Domingo XXIV do Tempo Comum  
Exaltação da Santa Cruz - FESTA  
Num 21, 4b-9 | Sal 77 | Filip 2, 6-
11 Jo 3, 13-17 

“Corrigir os Que Erram”: Uma das 
Obras de Misericórdia Espirituais 

 

«Prestemos atenção uns aos outros, para nos esti-
mularmos ao amor e às boas obras» (Heb 10, 24) 
 
A Igreja, na sua sabedoria e inspiração divi-
nas, associa a sete obras de misericórdia cor-
porais outras tantas espirituais. Entre estas 
ultimas, encontramos como uma obra de mise-
ricórdia “corrigir os que erram”. E é neste 
contexto, como “obra de misericórdia”, que o 
Senhor nos ensina, no evangelho deste Domin-
go, o que fazer quando o irmão nos ofender. 
O Papa Bento XVI desenvolveu esta cateque-
se na sua mensagem para a Quaresma de 
2012. Para o Papa, a correcção fraterna, 
tendo em vista a salvação eterna do irmão, 
parece hoje uma virtude bem pouco pratica-
da. Na Igreja dos primeiros tempos não era 
assim, como não o é nas comunidades verda-
deiramente maduras na fé, nas quais se tem 
a peito não só a saúde corporal do irmão, 
mas também a da sua alma tendo em vista o 
seu destino derradeiro. É importante recupe-
rar esta dimensão do amor cristão. Não se 
deve ficar calado diante do mal.  
Hoje, é muito comum nos cristãos preferirem, 
por respeito humano ou mera comodidade, 
adequar-se à mentalidade comum em vez de 
alertar os próprios irmãos contra modos de 
pensar e agir que contradizem a verdade e 
não seguem o caminho do bem. Entretanto, 
escreve Bento XVI, a advertência cristã nunca 
há-de ser animada por espírito de condena-
ção ou censura; é sempre movida pelo amor 
e a misericórdia e brota duma verdadeira 
solicitude pelo bem do irmão.  
Neste nosso mundo impregnado de individua-
lismo, é necessário redescobrir a importância 
da correcção fraterna, para caminharmos 
juntos para a santidade. É que «sete vezes 
cai o justo» (Prov 24, 16) – diz a Escritura –, 
e todos nós somos frágeis e imperfeitos (cf. 1 
Jo 1, 8). Por isso, é um grande serviço ajudar, 
e deixar-se ajudar, a ler com verdade dentro 
de si mesmo, para melhorar a própria vida e 
seguir mais rectamente o caminho do Senhor. 
Há sempre necessidade de um olhar que ama 
e corrige, que conhece e reconhece, que dis-
cerne e perdoa (cf. Lc 22, 61), como fez, e 
faz, Deus com cada um de nós. 
         Pe. Daniel Henriques  


